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Xutos & Pontapés, Diogo Piçarra e Sara Correia nas Festas de Coruche
O programa principal das Festas em 
Honra de Nossa Senhora do Castelo 
concentra-se entre 14 e 18 de Agosto 
e inclui procissão, cortejo histórico, 
folclore, tradições taurinas e fogo-de-
artifício sobre o rio Sorraia.

As Festas em Honra de Nossa Se-
nhora do Castelo decorrem em 
Coruche entre 6 e 18 de Agosto, 

com um cartaz musical encabeçado pelos 
Xutos & Pontapés, Buba Espinho, Diogo 
Piçarra e Sara Correia e uma programa-
ção centrada na devoção à padroeira, 
na memória colectiva e nas tradições do 
concelho. Organizadas pela Câmara de 
Coruche, Comissão de Festas de Coruche 
e Irmandade de Nossa Senhora do Castelo, 
as celebrações envolvem freguesias, asso-
ciações, colectividades e outros agentes lo-
cais, concentrando os cinco dias principais 
entre 14 e 18 de Agosto.

O programa começa no dia 6, com a 
inauguração das iluminações nas ruas da 
vila e o início da Novena em Honra de 
Nossa Senhora do Castelo, cujas celebra-
ções decorrem diariamente na ermida até 
11 de Agosto, com a colaboração do Grupo 
Coral de São João Baptista. Nos dias 12 e 
13 realiza-se o Tríduo Solene, na espla-
nada da ermida, com pregação do padre 
Miguel Gonçalves Ferreira e participação 
do grupo coral e da banda filarmónica So-
ciedade Instrução Coruchense. 

O Dia do Fogo, a 14 de Agosto, abre 
a programação principal com uma alvo-
rada, o desfile da Sociedade Instrução 

Coruchense, uma eucaristia em acção de 
graças pela vitória na Batalha de Alju-
barrota, a cerimónia oficial de abertura 
e uma largada de bezerras. Depois do 
fogo-de-artifício sobre o Sorraia, à meia-
-noite, Buba Espinho actua no Palco Rio,
acompanhado pela Sociedade Instrução
Coruchense, num encontro entre a música
portuguesa de raiz e a tradição filarmóni-
ca de Coruche.

O dia 15, dedicado à Assunção de Nossa 
Senhora, tem como momentos centrais 
a Eucaristia Solene em Acção de Graças 

a Nossa Senhora do Castelo, presidida 
ao meio-dia pelo arcebispo de Évora, D. 
Francisco Senra Coelho, e a procissão que, 
a partir das 18h00, percorre as principais 
ruas da vila. Antes de a imagem recolher 
ao santuário, realiza-se a tradicional Bên-
ção Solene dos Lares e Campos do Vale 
do Sorraia. A programação inclui ainda o 
Concerto das Três Nações, com músicos 
de Portugal, Espanha e Sérvia, e o Festival 
de Folclore António Neves, que reúne seis 
formações de diferentes regiões do país, 
incluindo o Grupo Folclórico e Etnográ-

fico de São José da Lamarosa e o Rancho 
Folclórico da Fajarda. 

Diogo Piçarra sobe ao Palco Rio às 
23h00 de 16 de Agosto, Dia do Aficionado, 
marcado por uma extensa sequência de 
actividades taurinas, entre conduções de 
cabrestos, entradas de toiros, encierros, 
largadas, picaria à vara larga e uma tou-
rada à corda protagonizada pelos Pastores 
e Capinhas da Ilha Terceira. Depois do 
concerto de Diogo Piçarra, actua o grupo 
Dona Alzira.

O feriado municipal de 17 de Agosto é 
dedicado ao Campino do Sorraia e inclui 
a concentração de campinos, jogos de ca-
brestos e a partida, às 11h00, do Cortejo 
Histórico e Etnográfico, que assinala este 
ano o 80.º aniversário. A iniciativa leva 
às ruas quadros dedicados aos ofícios, ri-
tuais, costumes e modos de vida ligados ao 
campo, ao gado, ao rio e às comunidades 
do concelho. A tarde prossegue com uma 
homenagem ao campino e uma corrida 
de toiros, antes do concerto dos Xutos & 
Pontapés, marcado para as 23h00 no Pal-
co Rio e integrado na digressão “Direito 
ao Deserto”.

Sara Correia encerra os grandes concer-
tos das festas no dia 18, numa jornada que 
inclui actividades taurinas, uma tourada à 
corda com os Pastores e Capinhas da Ilha 
Terceira e a actuação do grupo ribatejano 
Três Bairros. O espectáculo pirotécnico de 
encerramento está marcado para a 01h00, 
na frente ribeirinha do Parque do Sorraia, 
concluindo 13 dias de celebrações em tor-
no de Nossa Senhora do Castelo.
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Cortejo Histórico e etnográfico das Festas de Coruche assinala 80 anos
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Carpicoruche faz trabalhos por medida 
com as técnicas tradicionais

Luís Velez, natural de Santa Justa, 
Couço, Coruche, tem uma equipa 
dedicada e procura adaptar os 
materiais ao orçamento e às 
necessidades de cada cliente.

A Carpicoruche dedica-se ao fabrico de 
cozinhas, roupeiros e portas interiores e 
também dispõe de equipamentos que lhe 
permitem fabricar portas, janelas e outros 
elementos em madeira maciça, mantendo 
a tradição da carpintaria.

A carpintaria, propriedade de Luís Velez, 
é das poucas que ainda trabalha a madeira 
da forma tradicional, recorrendo ao traba-
lho artesanal e à experiência acumulada ao 
longo dos anos.

Actualmente existem soluções de mobi-
liário industrializadas e fáceis de montar, 
mas a Carpicoruche diferencia-se por con-
tinuar a apostar na carpintaria tradicional, 
sem deixar de utilizar equipamentos mo-
dernos que tornam o processo de produção 
mais eficiente.

“Cada processo começa quando o cliente 
entra em contacto connosco. Deslocamo-
-nos ao local para fazer as medições e co-
nhecer as necessidades do projecto. Depois 
apresentamos um orçamento e, caso seja 
aprovado, fazemos as medições finais com 
rigor. Todo o trabalho é produzido por 
medida, de acordo com o espaço e as prefe-
rências do cliente. Após a fabricação, pro-
cedemos à instalação”, explica o gerente.

A importância da personalização dos 
trabalhos é compreensível, uma vez que 
cada cliente tem necessidades e gostos di-

ferentes. Para além da personalização dos 
trabalhos, a Carpicoruche procura adaptar 
os materiais ao orçamento e às necessidades 
de cada pessoa. 

“Existem soluções mais económicas e 
outras de maior qualidade e durabilidade. 
O importante é encontrar a opção mais 
adequada para cada projecto. A madeira é 
um material natural e vivo, pelo que exige 
alguns cuidados. Garantimos a qualidade 
da fabricação e da montagem, mas a dura-
bilidade também depende da manutenção 
feita pelo cliente. Quando a madeira é bem 
tratada e conservada, pode durar muitos 
anos”, sublinha. 

A ligação de Luíz Velez, à carpintaria co-
meçou muito cedo, através do pai, Diaman-
tino Velez, que era carpinteiro. “Quando 
terminei a escola, comecei a trabalhar na 
carpintaria dele. Em 1997, decidimos criar 
a nossa própria empresa, sendo o meu pai, 
meu sócio. A partir de 2000 passei a dedi-
car-me exclusivamente à empresa, que se 
chama Carpicoruche.”

Apesar da falta de profissionais qualifica-
dos no sector e de haver poucas escolas com 
formação naquela área, a Carpicoruche tem 
conseguido preservar a sua equipa, garanti-
do estabilidade, tendo ainda a possibilidade 
de investir em novas máquinas que lhe per-
mitam aumentar a produção.

A Carpicoruche tem sede em Coruche e 
trabalha de segunda a sexta-feira, das 8h00 
às 17h00, com uma pausa para almoço en-
tre as 13h00 e as 14h00. Aos sábados, apenas 
trabalha quando existe necessidade, depen-
dendo do volume de trabalho.

foto O MIRANTE

Luís Velez e Diamantino Velez

Na deCatering cada serviço é encarado 
como se fosse o primeiro
Domingos Matilde, proprietário e 
gerente da empresa, procura preservar 
os sabores, os hábitos e os costumes da 
região, especialmente de Coruche.

• Como se tornam realidade os sonhos 
dos clientes?
Na deCatering encaramos cada serviço 
como se fosse o primeiro e é a nossa 
política tentar sempre melhorar serviço 
após serviço.

• Como se gerem equipas?
A disciplina é fundamental para que uma 
equipa funcione, e por vezes há pessoas 
mais focadas nelas próprias do que no 
trabalho de equipa, mas com um líder 
presente, a dar apoio, a ouvir e a proteger 
quem trabalha, conseguem-se resultados. 
Exigir e cuidar podem caminhar lado a 
lado.

• Como se resolve a falta de mão-
de-obra? O que falta para tornar esta 
actividade mais atractiva para os 
jovens?
Nesta profissão ou se gosta ou não gosta. É 
uma profissão de arte, que exige gosto pela 
comunicação entre pessoas e respeito pelo 
outro. Trabalhamos com pessoas, horários 
exigentes e muita responsabilidade. 
Talvez seja necessário valorizar mais 
estas profissões e mostrar aos jovens que 
também aqui é possível construir uma 
carreira sólida.

• Compensa a aposta na gastronomia 
ribatejana?
A gastronomia ribatejana, ainda tem 
muito para valorizar, tal a sua variedade. 
Procuramos preservar os sabores, os 
hábitos e os costumes da nossa região, 
especialmente de Coruche. É esse 
património gastronómico que queremos 
continuar a promover e levar cada vez 
mais longe.

• O contacto directo com os clientes 
faz parte da filosofia da deCatering. Há 
alguma história ou agradecimento de 
um cliente que nunca esqueceu?

Já tivemos alguns momentos que 
recordamos com emoção, mas há uma 
história em particular que guardo com 
carinho. Depois de um evento (Festas 
de Coruche), um cliente escreveu um 
agradecimento e um elogio ao nosso 
trabalho num pedaço de toalha de papel 
da sua mesa. Guardamos esse pequeno 
gesto até hoje.

• Se pudesse voltar atrás e falar com 
o Domingos Matilde que começou a 
trabalhar aos 18 anos, que conselho lhe 
daria?
Em alguns momentos talvez lhe dissesse: 
“Não te metas nisso, só vais arranjar dores 
de cabeça.” Mas, pensando bem, também 
lhe dizia para seguir exactamente o 
mesmo rumo, sem desmotivar e não olhar 
para trás porque para a frente é que é o 
caminho.

• O concelho de Coruche tem potencial 
para crescer no turismo e nos eventos. 
Que papel pode uma empresa local 
como a deCatering desempenhar nesse 
desenvolvimento?
Eu e a deCatering sempre fizemos e 
faremos tudo por Coruche e estamos 
preparados para continuar a apoiar a nossa 
terra, através da promoção da gastronomia 
local, colaboração com associações, 
eventos e instituições e da contribuição 
para que quem visita Coruche leve consigo 
uma boa imagem da nossa região.

• Daqui a cinco ou dez anos, como 
gostaria que a deCatering fosse 
reconhecida?
Em tudo na minha vida tenho criado 
o meu espaço, sem baixar os braços. 
Quero que a deCatering continue a 
ser reconhecida pela qualidade, pelo 
profissionalismo e pela confiança que 
transmite e que, quando alguém pensar 
em organizar um evento, a deCatering 
seja uma das primeiras escolhas. A 
procura tem vindo a aumentar e assim vai 
continuar. Neste ponto não sou humilde, 
ou é ou é.

foto DR

Equipa da deCatering valoriza os clientes e encara cada pedido como se fosse o primeiro
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Loja da Pipa contribui para dinamizar  
o comércio local de Coruche

Espaço junto ao rio Sorraia, agradável, 
acolhedor e personalizado, é gerido 
pelos pais de Filipa Carlota Pereira, 
mais conhecida por “Pipa” ou 
“Pipinha”.

A Loja da Pipa é um projecto familiar 
de inserção social e profissional, localizado 
na zona histórica da vila de Coruche, na 
margem direita do rio Sorraia.

O espaço, agradável, acolhedor e perso-
nalizado é gerido pelos seus pais e resulta 
da reabilitação de uma garagem cedida, 
à jovem Filipa Carlota Pereira, mais co-
nhecida por “Pipa” ou “Pipinha”, pelos 
seus queridos e dedicados avós maternos: 
Henrique e Mária Carlota, perspectivando 
o seu futuro.

O principal objectivo do projecto é in-
tegrar a “Pipa” na comunidade envolvente 
onde efectivamente habita, proporcionan-
do-lhe o treino de competências e o desen-
volvimento de actividades ocupacionais e 

profissionais do seu agrado.
A Loja da Pipa pretende, também, di-

namizar e reabilitar o comércio local, em 
particular na zona histórica da vila, por 
isso, o seu conceito comercial assenta na 
venda de produtos locais, apoiando pro-
dutores de diversas áreas e artesãos, tais 
como: frutas, legumes, pão, bolos, bebidas, 
queijos frescos e secos, mercearias, artesa-
nato, entre outros.

Face à sua localização geográfica, o 
espaço dispõe de esplanada interior per-
mitindo ao cliente ou visitante saborear 
os seus produtos e, ao mesmo tempo, con-
templar o lindo vale do Sorraia!

A Loja encontra-se aberta ao público 
de segunda a sexta, das 9h00 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h00 e ainda ao sábado das 
9h00 às 13h00. Contudo, durante as festas 
em honra de Nossa Senhora do Castelo e 
aquando de eventos no rio, o horário da 
loja poderá ser alargado e ajustado.

Isabel Carlota e Luís Filipe

foto O MIRANTE
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Orcopeças de Coruche gerida por Pedro 
Ferreira essencial para a região

Confiança, qualidade dos produtos 
e um ‘stock’ permanentemente 
actualizado, são os factores que 
colocam a empresa na preferência dos 
clientes.

A filial de Coruche da Orcopeças, acom-
panha em permanência a evolução do 
sector automóvel para responder às neces-
sidades das oficinas e dos clientes particu-
lares da região.

É gerida por Pedro Ferreira, desde a 
sua abertura, em 1997, um profissional 
que alia o interesse pela mecânica e pelo 
sector automóvel ao gosto pelo contacto 
diário com clientes e profissionais da área.

Disponibiliza material de suspensão, 
travagem, hidráulica, componentes eléc-
tricos e muitos outros produtos necessá-
rios para a manutenção e reparação dos 
veículos e trabalha com peças originais e 
de ‘aftermarket’ nas quais são designadas 
no mercado de 2ªlinha, as quais permitem 
uma resposta mais rápida e abrangente do 
mercado.

“O nosso objectivo é encontrar a peça 
mais adequada para cada veículo, garan-
tindo qualidade, fiabilidade e uma boa 

relação entre o produto e a necessidade 
do cliente. E vamos também dar resposta 
no sector dos híbridos e eléctricos, porque 
estes veículos também vão necessitar de 
manutenção e substituição de componen-
tes ao longo da sua vida útil”, sublinha o 
responsável da Orcopeças.

A capacidade de resposta da Orcopeças 
assenta numa boa organização entre o 
armazém e a distribuição e no facto de a 
empresa ter viaturas próprias que lhe per-
mitem fazer entregas directas nas oficinas, 
realizando rotas pelo menos duas vezes 
por dia, para garantir rapidez e satisfação 
dos clientes.

Aos proprietários de viaturas, Pedro 
Ferreira deixa alguns conselhos: “O mais 
importante é fazer uma manutenção re-
gular e preventiva. Não devem esperar 
que os componentes apresentem desgaste 
excessivo. A substituição atempada do 
óleo, filtros, pastilhas de travão e outros 
elementos evita problemas mais graves no 
futuro, refere.

A Orcopeças - Organização Comercial 
de Peças e Acessórios para Automóveis 
tem, para além da filial de Coruche, filiais 
em Almeirim e Santarém.

Rui Dias, Miguel Dimas e Pedro Ferreira são a equipa da Orcopeças em Coruche

foto O MIRANTE



6 6 06 Agosto 2026 | O MIRANTE O MIRANTE | 06 Agosto 2026| ECONOMIA ESPECIAL FESTAS CORUCHE




